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Resumo 

Introdução: O termo loucura hodiernamente ainda permanece 

polêmico e antinômico, uma vez que se atribui a indivíduos que são 

caracterizados como pessoas que vivem com algum tipo de 

transtorno mental. Objetivo: Relatar a experiência das práticas 

assistidas de acadêmicos de Enfermagem, por meio de suas 

vivências em clínica psiquiátrica. Metodologia: Refere-se a um relato 

de experiência com abordagem qualitativa. Resultados: Enquanto 

em outras áreas da enfermagem o cuidado pode estar mais voltado 

a procedimentos e a recuperação física, na saúde mental ganha 

destaque a escuta, o vínculo e a compreensão das dimensões 

emocionais e sociais do indivíduo. Discussão: Ainda persiste o 

estigma social associado aos transtornos mentais. Sendo assim, 

atitudes dessa natureza são encontradas na sociedade em geral, 

fato que não exclui estudantes e profissionais de saúde que ao 

reproduzirem essa estigmatização no atendimento a esses 

indivíduos com algum tipo de sofrimento psíquico, torna-os mais 

vulneráveis e desprovidos de um cuidado integral e de excelência. 

Conclusão: Constatou-se que a percepção dos estudantes de 

enfermagem frente a realidade da saúde mental em clínica 

psiquiátrica tem como base um pensamento construído socialmente 
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e que reflete estereótipos ao paciente com algum tipo de transtorno 

mental. 

 

Palavras-chave: Saúde mental; Acadêmicos de Enfermagem; 

Cuidados de Enfermagem.  

 
INTRODUÇÃO 

O termo loucura hodiernamente ainda permanece polêmico e antinômico, uma vez 

que se atribui a indivíduos que são caracterizados como pessoas que vivem com 

algum tipo de transtorno mental (Medeiros; Pereira, 2021). Outrora, não se tem uma 

definição concreta/científica acerca do que é loucura, dado que é uma expressão 

popular utilizada para conceituar pessoas que não se adequam aos padrões 

comportamentais impostos pela sociedade (Oliveira, 2023). Entretanto, os transtornos 

mentais são definidos como quadros clínicos com manifestações psicológicas, 

relacionadas ao comprometimento funcional, em virtude de perturbações biológicas, 

sociais, psicológicas, genéticas, físicas ou químicas (Gusmão et al., 2022). 

Nessa conjuntura, a Reforma Psiquiátrica Brasileira (RPB), por meio da Lei nº 

10.216/2001, impôs uma nova prática em saúde mental, ao propor o processo de 

desospitalização, construção de serviços extra-hospitalares e organização de Redes 

de Atenção Psicossocial (RAPS) (Honorato, 2022). Tudo isso começou a ser 

reverberado na década de 1970, na qual passou-se a questionar o modelo adotado 

em hospitais psiquiátricos sublinhado por um processo assistencial hospitalocêntrico 

que mais alienava do que era capaz de ressocializar e reabilitar pacientes (Costa et 

al., 2016). 

Sob essa óptica, a saúde mental se configura como uma condição indispensável para 

o bem-estar da coletividade, o desenvolvimento social e econômico. Em contrapartida, 

muitas pessoas com transtornos mentais são estereotipadas. Essas atitudes 

pejorativas são compartilhadas com o corpo social, profissionais de saúde e com 

discentes do ensino superior. Fato esse que pode influenciar a dinâmica do cuidado 

humanizado ao paciente em estado de transtorno mental e assim representar uma 

adversidade a quaisquer tratamentos em relação a esses indivíduos (Ponte, 2023). 
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Seguindo essa linha de pensamento, a percepção das pessoas sobre transtorno 

mental é originada e fragmentada ao longo da vida, por meio de experiências 

vivenciadas e, sobretudo, propagadas por familiares, corpo docente, prestadores de 

saúde, dentre outros agentes formadores de conceitos na sociedade. Dessa forma, a 

ideia de se trabalhar com indivíduos com transtornos mentais pode ser espantosa 

tanto aos acadêmicos quanto aos próprios profissionais de saúde, o que reflete um 

pensamento comum, por se construir a imagem de uma pessoa agressiva, ausente 

de senso crítico, limites, padrões éticos e morais. Isso acaba por influenciar o processo 

saúde-doença nesse contexto (Barbosa; Vasconcelos; Oselame, 2016). 

Sendo assim, frente às experiências vividas por estudantes de graduação durante 

suas práticas assistenciais, um questionamento foi elencado: como é construída a 

percepção dos estudantes de enfermagem sobre a saúde mental? 

A partir dessa reflexão, o presente estudo teve como objetivo discutir a experiência 

das práticas assistidas de acadêmicos de Enfermagem, por meio da vivência em 

clínica psiquiátrica, de forma a abordar a realidade encontrada perante a assistência 

em ambiente voltado à saúde mental, e conforme embasamento da literatura 

científica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Refere-se a um relato de experiência com abordagem qualitativa. O relato de 

experiência é utilizado para descrever vivências que configuram importância sobre 

uma pauta, e assim podem agregar conhecimento na prática de outros profissionais. 

A experiência é originada da compreensão que se tem acerca de um dado fenômeno. 

Sendo assim, embora a experiência seja a mesma para vários indivíduos no meio 

coletivo, a vivência que cada pessoa tem sobre um acontecimento é de caráter 

subjetivo e depende da personalidade, biografia e da participação que esse sujeito 

tem na história (Minayo, 2012). 

A vivência foi experenciada por estudantes de Graduação do curso de Enfermagem 

do Centro Universitário Santa Terezinha – CEST, durante práticas assistidas em uma 

clínica psiquiátrica, em São Luís/MA. A instituição é uma das referências na capital no 

que tange o atendimento psiquiátrico no Estado do Maranhão. 
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Foram dois turnos de práticas assistidas do componente curricular obrigatório “Cuidar 

em Enfermagem na Saúde Mental”. Nesse sentido, as atividades foram realizadas 

durante o mês de outubro e novembro de 2024 e foram supervisionadas por uma 

docente, que propiciou subsídios para a efetivação dos ensinamentos teóricos no 

campo assistencial. 

O presente relato de experiência foi elaborado de forma sistemática a partir de três 

etapas: resgate da experiência, por meio da interação entre os discentes, autores do 

relato, e de anotações realizadas ao longo das práticas; seleção da temática que 

marcou de forma subjetiva os discentes; e análise da literatura científica em bases de 

dados (CAPES, PubMed e SciELO) com os seguintes Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): “Saúde Mental”, “Enfermagem Psiquiatra”, “Clínica Psiquiátrica”, 

“Estudantes de Enfermagem”, “Cuidado Humanizado”, “Formação Profissional” e 

“Cuidados de Enfermagem”, assim como suas respectivas associações para 

compreender as evidências produzidas nesta temática. 

Por se tratar de experiência de ensino-aprendizagem, não se fez necessário a 

formalização do procedimento de consentimento livre e esclarecido (TCLE), de acordo 

com a Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No primeiro momento, os discentes conheceram a estrutura física da instituição e 

respectivas funcionalidades de cada setor, incluindo áreas de internação e espaços 

destinados a oficinas terapêuticas, bem como a equipe de profissionais que engloba 

psiquiatras, enfermeiros, técnicos de enfermagem e assistentes sociais. A clínica 

psiquiátrica possui um ambiente amplo. Esse primeiro contato foi essencial para o 

entendimento da complexidade acerca da assistência em saúde mental. Isso porque, 

enquanto em outras áreas da enfermagem o cuidado pode estar mais voltado a 

procedimentos e a recuperação física, na saúde mental ganha destaque a escuta, o 

vínculo e a compreensão das dimensões emocionais e sociais do indivíduo. 

Posteriormente, dentre as atividades realizadas, destacam-se o reconhecimento da 

praxiterapia, técnica psiquiátrica de tratamento usada em pacientes crônicos 

hospitalizados, com foco no trabalho, para reduzir o uso de psicotrópicos. Além disso, 
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as oficinas terapêuticas ofereceram aos discentes a oportunidade de interagir 

diretamente com os pacientes, de forma a permitir que os acadêmicos 

compreendessem a importância do vínculo terapêutico na assistência psiquiátrica. 

Além disso, a elaboração de súmulas psiquiátricas foi uma atividade de grande 

relevância para o aprendizado, pois exigiu a aplicação de conceitos teóricos na 

prática, como a identificação de sinais e sintomas em saúde mental e o 

reconhecimento de transtornos mentais: depressão maior, surto psicótico, 

dependência química, transtornos de humor, transtornos de personalidade e mania. 

Os casos clínicos observados na clínica psiquiátrica proporcionaram uma percepção 

aprofundada sobre a diversidade e complexidade dos transtornos mentais. 

Dessa forma, os aspectos que favorecem a formação em saúde mental durante a 

graduação em enfermagem na percepção dos estudantes são as metodologias ativas 

de ensino (recursos audiovisuais, textuais, seminários e dramatização), assim como 

os estágios, atividades práticas e visitas de campo, pois facilitam o aprendizado e 

propiciam a visualização do trabalho que o enfermeiro realiza, adjunto com a equipe 

interdisciplinar, em seu ambiente de trabalho. Sendo eles: acolhimento, consulta de 

enfermagem, comunicação terapêutica, escuta qualificada e grupos terapêuticos 

(Silva; Moreira; Brandão; Santos, 2021). 

Nessa perspectiva, a formação do estudante de enfermagem, conforme a RPB, para 

a atuação em saúde mental ultrapassou o delinear da psiquiatria para uma Atenção 

Psicossocial. Enquanto no campo da psiquiatria a formação consistia em uma modelo 

asilar, que tinha como foco administração de medicamentos, psicopatologias, auxílio 

do profissional médico, contenção e trabalho específico de vigilância. Na Atenção 

Psicossocial, a formação é direcionada para o trabalho interdisciplinar, centralizado 

no processo de ressocialização e reabilitação psicossocial, no cerne para a integração 

familiar e social da pessoa com transtornos mentais (Silva et al., 2021). 

Atrelado a essa óptica, ainda persiste o estigma social associado aos transtornos 

mentais. Sendo assim, atitudes dessa natureza são encontradas na sociedade em 

geral, fato que não exclui estudantes e profissionais de saúde que ao reproduzirem 

essa estigmatização no atendimento a esses indivíduos com algum tipo de sofrimento 
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psíquico, torna-os mais vulneráveis e desprovidos de um cuidado integral e de 

excelência. Em virtude desse cenário, esses usuários dos serviços de saúde podem 

acabar com o tratamento atual ou não procurarem atendimentos futuros (Ferreira; 

Carvalho, 2020). 

Sob outro enfoque, um dos principais desafios contemporâneos para o processo de 

ensino-aprendizagem de enfermagem em saúde mental é estimular os discentes para 

aprender a agir em cenário de incertezas, por intermédio de práticas profissionais 

sistematizadas, criativas, autônomo dialógicas e que levem ao desenvolvimento da 

profissão, de forma a considerar o trabalho interdisciplinar e a complexidade do 

processo do adoecer humano. Dessa forma, esse profissional em saúde mental será 

capaz de sustentar o sujeito em sofrimento psíquico/transtorno mental, por meio de 

instrumentais da relação terapêutica (Ribeiro; Marchi; Monteiro; Silva, 2020). 

Nesse contexto, para aprender a cuidar de forma humanizada, não basta 

instrumentalizar-se de técnicas durante a graduação, é preciso construir-se e 

desconstruir-se permanentemente. Isto é, humanizar vai além da benevolência, 

necessita-se correlacionar o respeito aos diretos humanos, propostos pela Política 

Nacional de Humanização (PNH), aos valores humanos e morais. Desse modo, o 

discente carece de capacitação para resolver conflitos de maneira ética e reconhecer 

o que é certo e errado, para garantir um alto nível de benefício ao paciente e, assim, 

unir qualidade em assistência e humanização, assim como competência ética (Avila 

et al., 2018). 

CONCLUSÃO 

Constatou-se que a percepção dos estudantes de enfermagem frente a realidade da 

saúde mental em clínica psiquiátrica tem como base um pensamento construído 

socialmente e que reflete estereótipos ao paciente com algum tipo de transtorno 

mental. Sendo assim, a prática assistida em saúde mental foi de grande importância 

para a formação acadêmica dos futuros enfermeiros autores deste relato. 

Proporcionou a compreensão do vínculo terapêutico e da escuta qualificada como 

instrumentos essenciais no cuidado ao paciente em sofrimento psíquico. 
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O contato direto com os usuários e com a equipe interdisciplinar possibilitou a 

desconstrução de estigmas sociais e a ampliação da visão sobre o papel do 

enfermeiro na saúde mental, que ultrapassa os aspectos técnicos e clínicos, de modo 

a abranger dimensões éticas, humanas e sociais. Outrossim, essa experiência em 

clínica psiquiátrica de ensino-aprendizagem, teve impacto positivo na formação 

acadêmica dos discentes, de forma a contribuir para a superação de desafios 

encontrados e preestabelecidos, ao garantir um cuidado mais humanizado e integral 

ao paciente.  

Ademais, destaca-se a importância de disciplinas como Cuidar em Enfermagem na 

Saúde Mental e Psicologia em Saúde, atrelado a metodologias ativas de ensino, que 

se mostram fundamentais na formação acadêmica, pois favorecem a compreensão 

dos estados mentais e emocionais dos pacientes, além de promoverem o 

desenvolvimento das competências profissionais necessárias para uma assistência 

de qualidade. 

Dessa forma, conclui-se que as experiências práticas em saúde mental são 

indispensáveis para a consolidação de saberes teóricos e para fortalecer a identidade 

profissional do enfermeiro, ao torná-lo mais preparado para atuar de forma 

humanizada e comprometida com os princípios da Reforma Psiquiátrica e da Política 

Nacional de Humanização. 
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